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As muitas estratégias de desenvolvimento sustentável 
da Itaipu e seus programas abrangentes para atingir o 
ODS 4, Educação, podem ser consideradas um padrão 
de ouro na região. Não apenas as oportunidades educa-
cionais estão disponíveis para os membros da equipe da 
Itaipu, mas também para os familiares e as pessoas que 
moram na área da empresa. O compromisso da Itaipu 
com todos os aspectos no campo do desenvolvimento 
sustentável abrange também as muitas contribuições na 
educação. O Parque Tecnológico Itaipu (PTI) ajuda as 
pessoas socialmente vulneráveis, fornecendo qualifica-
ções técnicas e desenvolvendo suas habilidades, permi-
tindo que elas se tornem autocapacitadas e aprimoran-
do sua qualidade de vida. A iniciativa do PPCA da Itaipu 
protege crianças e adolescentes, outro grupo demográfi-
co vulnerável, oferecendo oportunidades de emprego, 
treinamento e oportunidades atléticas que promovem 

valores saudáveis e combatem problemas potenciais. A 
Itaipu também oferece cursos educacionais extensivos 
sobre sustentabilidade nos campos de gerenciamento 
de resíduos sólidos, saúde, comunidades indígenas, 
agricultura e o entorno da Itaipu Binacional.

Portanto, a Itaipu está contribuindo decisivamente para 
muitas Metas no ODS 4, garantindo educação de quali-
dade inclusiva e equitativa para todos e promovendo 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 
todos. Por meio de bolsas de estudos e cursos gratuitos, 
a Itaipu garante que a educação seja acessível a todos, 
concentrando-se na alavancagem de redes sustentáveis 
a fim de fornecer habilidades técnicas e profissionais 
para todos (Metas 4.3 e 4.4). Além disso, os esforços 
educacionais da Itaipu incluem enfoque crucial nos 
povos indígenas (4.5).



ODS 4: EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE

Apoio a Energias 
Renováveis – Unidade de 
Demonstração de Biogás e 
Biometano

Centro de Inovação 
e Mobilidade Elétrica 
Sustentável

PTI treinou mais de 
700 pessoas em 
segurança de barragens

PARQUE 
TECNOLÓGICO 
ITAIPU

1.800 bolsas de estudos 
Mais de 3.400 cursos técnicos e de 
gradução 

1.200 pessoas 
treinadas em reciclagem e 
gestão sustentável de resíduos 
sólidos

Mais de 35 mil 
crianças e adolescentes 

visitam anualmente o 
Refúgio Biológico Bela 

Vista, o Ecomuseu de 
Itaipu e o Museu Tierra 

Guarani

55 municípios 
incorporando educação 
alimentar e nutricional 

para melhorar as 
refeições escolares

3 aldeias indígenas 
apoiadas no desenvolvimento da 

agricultura orgânica e mercado de 
artesanato tradicional

1.600 jovens participam das 
atividades do Programa de Proteção à 
Criança e ao Adolescente anualmente.

Mais de 6 mil 
adolescentes participaram 
do Programa de Iniciação e 
Incentivo ao Trabalho

Mais de 2.400 crianças e 
adolescentes treinados em saúde 
bucal preventiva

O programa de bolsas escolares da 
Itaipu no Paraguai beneficiou mais de 
3.300 estudantes em 2017, incluindo 
55 vindos de aldeias indígenas e 20 
com necessidades especiais

CONSCIENTIZAÇÃO, 
MONITORAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO DE 
CAPACIDADES

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO 

E INOVAÇÃO

DIMENSÃO 
SOCIAL
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